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Resenha

A Evolução dos Estudos  
de Segurança Internacional 
Barry Buzan e Lene Hansen.

Alexandre César Cunha Leite1

Barry Buzan e Lene Hansen trazem aos leitores brasileiros, aos es-
tudiosos da área de segurança internacional e aos pesquisadores e do-
centes da área de Relações Internacionais o resultado de um consórcio 
firmado entre a London School of Economics - LSE e o Copenhagen Peace 
Research Institute – COPRI que visa restaurar (e reafirmar) a relevância e a 
contemporaneidade dos Estudos de Segurança Internacional – ESI. 

A obra, para além de um grande manual de ESI, é, sobretudo, uma 
grande contribuição à atualização dos temas relativos aos estudos de se-
gurança internacional, ressaltando, ainda em seu prefácio, um palpite 
que não deve ser desconsiderado pelos estudantes, pesquisadores e en-
volvidos nos estudos das Relações Internacionais: a necessidade de um 
esforço conjunto entre os pesquisadores da área no sentido de resgatar 
os conhecimentos históricos, associando-os ao contexto atual, tornando 
os ESI coerentes com o presente sem descartar os registros do passado. 
Outra recomendação sempre sublinhada ao longo da obra: considerar a 
relevância e a contribuição das mais diversas abordagens teóricas para 
os ESI, visto que representam o diálogo entre aqueles que se encontram 
absortos na pesquisa de temas inseridos na área de estudos, além de con-
siderar a interdisciplinaridade que perpassa a área de ESI. 

Outra contribuição da obra encontra-se na existência de um prefá-
cio à edição brasileira; que nem todos os autores atinam para a importân-
cia dessa consideração. Esse conteúdo específico, vale ressaltar, traz uma 
grande contribuição à academia e ao seu processo de aceite à pluralidade 
que a constitui: a necessidade de retirar o “pesado” fardo carregado pelos 
ESI de ter que se associar quase que compulsoriamente a uma vertente 
tradicionalista, que a remete ao estudo do poder hegemônico. Na verda-
de, a constituição da área de ESI é tão complexa que não se pode (ou deve) 
reduzi-la, mas, ao contrário, alertam os autores, deve-se ampliá-la, absor-
vendo conteúdos até então dados como externos, de modo a aprofundar 
os conhecimentos gerados pela área de estudo, que constituem os ESI. 

Buzan e Hansen apresentam, ainda, precisão cirúrgica ao definir 
a distribuição dos capítulos que constituem a obra. Iniciando com o pro-
cesso de formação conceitual e de definição dos ESI, vão ao longo do 
livro abrindo os olhos e a mente do leitor para o tamanho e complexidade 
que envolve os ESI. Merece destaque a transição entre os capítulos 6, “Os 
Estudos de Segurança Internacional no pós-Guerra Fria: os tradicionalis-

1. Economista, mestre em Economia 
Política (PUC/SP), pós-graduado em 
Relações Internacionais (PUCMINAS), 
doutor em Ciências Sociais/Relações 
Internacionais (PUC/SP). Professor e 
pesquisador do curso de Relações In-
ternacionais da Universidade Estadual 
da Paraíba – UEPB. Líder do Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Ásia-Pacífico 
– GEPAP/UEPB, do Grupo de Estudos 
em Economia Política do Imperialismo 
(UFRRJ) e pesquisador do Grupo de 
Pesquisa das Potências Médias – 
UEPB. E-mail: alexandre.leite@ccbsa.
uepb.edu.br. 



estudos internacionais • v. 1 n. 1 jan-jun 2013

110

tas”, e o capítulo 7, “Ampliando e aprofundando a segurança”; onde são 
apresentadas as outras vertentes, pouco trabalhadas e normalmente con-
dicionadas à corrente ideológica dos autores. Esses capítulos passam pelas 
mais importantes correntes teóricas que tratam dos ESI sem prejuízo no 
que se refere ao seu tratamento e à sua importância. 

Vale destacar, por fim, a contribuição presente nos dois últimos ca-
pítulos da obra, em ordem, “Respondendo ao 11 de Setembro: um retorno 
à segurança nacional?” e “Conclusões”. Tal espaço destina-se a uma dis-
cussão aprofundada entre a vertente tradicional de tratamento do tema 
segurança, atrelada àquela referente à soberania e território, porém, com 
novas variáveis intervenientes, tais como: o modus operandis das ações ter-
roristas, os ataques que seguem novos modelos, a biossegurança e a rea-
ção global a essa ameaça. Já em sua conclusão, Buzan e Hansen trazem 
novos temas e novas perspectivas relacionadas à área acadêmica de ESI, 
notadamente uma grande contribuição para estudos futuros que se apre-
sentam como tendências próximas para os pesquisadores e estudiosos da 
área e de subtemas relacionados. 

Trata-se de uma obra de suma importância para a área de ESI, res-
saltando, por fim, a preciosa contribuição no que diz respeito às referên-
cias apresentadas ao final do livro e à ampliação do escopo dos ESI. 
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